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A FIGURA DE DAMIÃO DE GOES 


por LUOIANO RIBEIRO 
0 estudo de certas figuras dos tempos passados, considerado à im 

, dos grandes de Portugal em que aquela região íâo fSX rcoST 

' SS ment J aCham0 - n0S diante de certos problemas que“ cuidadm' 
m nte observados, nos dão, desde logo, a ideia nítida e clara de ^aSe aLZs 
co sa houve da qual não temos notícia, ou porque se perderamí eta 
os. m 1 porque propositadamente foram omitidos oVatada p^Ses" 

' ■ ?wrSf°' chegamí)S a enten der nem a vislumbrar foram guardadas em tal 
: S que - p ° r mais ^ ue andemos buscando elementos eles no nío 
DE GfSi ne ^i h6S apanhamos 0 fi0 c °ndutor. Assim sucede com DAMIÃO 
DE GOES, assim sucedeu com PEDRO ALVARES CABRàt „ ° 

GANA. Isso porém veio explicar a fundação da ALDEiTdos NEORn? 

. próximo de ADEGALEGA DA MERCEANA US NBGR0S ' 

trr™ rrs a 4os 

ar» 

sss^ 

DAMIÃO DE GOES 
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DE BORGONHA FTT tpp „ om n 10RTUGAL ’ casada cc ™ o DUQUE 
I T Ar, ÍPE 0 B0M ‘ Ca30u cá com RUY DIAS DE GOES 
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aparentada, até, com o prtp«„ 5 M P E R SoR ” “ da 
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AJ^ U \r lher ' teVC 08 se 8' l,illtes filh °s: MANUEL, AMBROZIO, 

—’ R T?Amí' S ; CATARINA (qUC CaK °" Com LU1S DE CASTRO) 
e ANDRÉ e ISABEL (que casou com DIOGO LOPES DE SOUSA) 

, Teve fl] h°s ilegítimos: MANUEL, ISABEL e MARIA, Na descendên- 
cia de DAMIAO DE GOES, vê-se que o 1, filho de qualquer 2^2, 
-legítimos e ilegítimos—se chamou «MANUEL». h P 1 

DAMIAO morreu a 30 de Janeiro de 1574, como se vê pelo termo 
de Mzmente PuWlcado por GUILHERME HENRIQUES 

in «INÉDiros GOESIANOS», e que se encontrava num dos livros de 
óbitos da IGREJA. DA VÁRZEA. O livro dempamm, como muitos 
outros; por exemplo os de GADAFAIS, Foram todos estes trazidos para 

mif 11 ' 0 (a reC °? a dfi Iivr0s P !iro ^ uiaLs eni WH. Por NOGUEIRA 
DE BRITO, que em ambas as Igrejas deixou recibos c nos disse que os 

nífSír 11 ? B ¥ 10 , t .®? a Naclonal - A passagem de Faustino da Fonseca 
peia Biblioteca justifica talvez o desaparecimento, 

RUT DIAS DE GOES, pai de DAMIAO DE GOES, teve de sua 

™ 00ES - d(1 “ tre «t™, rn filho, fr* 
ros DE GOES, que casou com ISABEL PERDIGOA, de quem se diz 
descendem os CONDES DE SOURE, Não cremos nesta dtscendêntía 
aceitamos sim, a, entrada dc um seu sucessor na Casa MESQUITELA* 

. * L ~ “■* * 

Diz o registo, em 1555: 

«EMMANUEL À GOES, ET AMBROSIUS A GOES FILII 
DAMIANINOBILIS:,, 1 U 

em ALFNnnirR 3 G ° ES ’ C ° mproa a ca P ela " mor da Igreja da VARZEA 
m ALENQUER, paia sua sepultura e de sua mulher. Aí erigiu uma 

ígreVde S 1 PEDRn H t na ° Se üncontra , a11 ' dí!8dc !0«. Wtudo na 
g ,F e S, IEDRO, com a mesma capela e todas, as mesmas pedras 

pela mesma ordem, também tendo ali sido colocado o Senhor Jesus da 

Cana Verde, que DAMIAO DE GOES trouxe da Flandres Foi necessário 

mudar porque a Igreja de VARZEA estava há anos arramada e 2 era 

a traca nrimifivi í ; mimeraH f . unda 5 SeH rio local não se sabendo qual 
a traga primitiva, O terreno onde assenta é movediço, desloca-se eons- 

em ígofoof Et? Z & ° Stá emperfeita ruína - Foi levantada 
mplm P ° inlciativa do um alenquerense ilustre, que foi MOYSBS 
CARMO, que organizou a campanha para a reedificação do templo tendo 
obtido o auxdio e patrocínio da RAINHA SENHORA D, AMÉLIA Sue 
boa ajuda monetária prestou. 1 que 

IÃ ° D ? G0ES 1 na ° só mandou fa ™r a capela como mandou 
Snde d P iz nZ E 2 J aredeB, 1 imada pel ° acu P ró P rio &«**<>, uma lápide 

2o de I IE? rL°f St0 outra lápide ' esita encimada por 
busto de mulher,-Será o de JOANNA VAN HARGEN —, na qual estão 

cmc2cADES k \i Cl0 í d ° ÍS? °i de °t MlA0 DE G0ES| Atentando 
dado nor^SS c ™í es ’ P° stas em *m, tal como lhe foi 

NAS de 4 C ™ P °m7’ em t modifica f 0 d0 arrierior de família, de 6 CADER- 
S de 4 crescentes postos em pala, Este foi confirmado por D. JOIO III, 

roemsTÍ n”\ H „u TÓR P , genea “™a DA casa real por. 

dItam» A ’crai'?\^í 6 - m0 ,f” tal í * S ™“' a toscti 5io 40S membros 
a iamilia GOES, só dois ali encontramos que pos interessem: FRUITOS 







DAMIÃO foi feito fidalgo cavaleiro em 1565, por D, SEBASTIÃO, 
com 2 mil réis de moradia por mês e 1 alqueire de cevada por dia.^ 
DAMIÃO DE GOES deitou este mundo, cotno ja dissemos, a 30 de 
Janeiro de 1574 e foi sepultado na sua capela da Igr^a da YaR jA, 
como consta do seu registo de óbito, Foi trasladado, como se disse, para 
a tereia de S. PEDRO em 29 de Agosto de 1941, tendo-se então encon¬ 
trado sòmente uma ossada, e não duas, de onde se conclui que a mulher 
ali não foi sepultada, Guilherme Henriques já assim pensava pelo exame 
da Uvio de óbitos da Igreja da VÁRZEA, como o refere nos seus INÉ¬ 
Está posta em esquema a pessoa de DAMIÃO DL GOLS 
Vamos ver, agora, qual foi a actividade do famoso polígrafo, 


I~~0 HOMEM 

DAMIÃO DE GOES aparece-nos no PAÇO em 1511, tinha então 
9 anos companheiro de estudos de D, JOÃO III- Ali leu as humanidades, 

a geografia, a história e as matemáticas. c °^ rl ° B d % U l pe ^ a íatL 
Senhora D. Carolina Michaeiis, julgamos DAMIÃO DE GOES um. lati 
nista pois que, nessa língua, escreveu livros e correspondeu-se com p 
sonagens virios por essa Europa, Tambta dela te 

Seguidamente vai para a Flandres, como escüvao da FEITORIA DE 

PORTUGAL, em 1523, tendo, pois, 21 anos. 

Toma relações com tudo quanto de melhor ali havia, desde o Impe¬ 
rador, os pensadores, os altos dignitários da Igreja, enfim todo um 

eSCO Tem tá d V inheiro suficiente para adquirir colecções arttteUcasinagnífica 
como um quadro de JERÕNIMO BOSQUE e outro de QUINTINO MAT- 
SYS a imagem do SENHOR DA CANA VERDE, que está na Igreja de 
S. PEDRO em Alenquer. Casa com uma senhora da mais alta aristocracia 

flamenga, ele filho de um escudeiro, , , , 

Foi nomeado para ir à Polónia em 1531 tratar do' _ 

Infante D. LUÍS, com a PRINCESA HEDWIGE, filha de SEGISMUNDOI, 
REI DA POLÔNIA e da RAINHA BÁRBARA, sua mulher que era irmã 
do REI DA HUNGRIA, não se tendo efectivado o casamento pela moile 
do INFANTE em 1536. Também tratou de negócbs com os REIS FRE¬ 
DERICO da DINAMARCA e GUSTAVO DA SUÉCIA, em nome de 
D JOÃO III, tendo ido sempre só a estas diligências, 

Está no cerco de LOUVAINA, onde fica prisioneiro, e é resgatado, 
Do casamento, o seu l.“ filho chama-se MANUEL, tal como o l.z 

“ eS NamatrlcuM dos fito MANUEL e AMBROSIO na UNIVERSIDADE 
de LOUVAINÁ, dizem-nos filhos de «DAMIANI N0BILI8 » como já refe¬ 
rimos. Pergunta-se: «o nobre», porquê? por ser filho_de um_ escadea ™- 
Manda de Antuérpia a 2 de Julho de 1544 carta a EL-REI, D. JOÃO Hl 
que se encontra na Torre do Tombo, Corpo Cronológico, Parte 4.;, maço 75, 
doc. 18, em resposta a um chamamento do REI, em que! lhe diz, que nao 
vem porque tem a mulher doente e que quando a DEUS prouver tê-la 
bem, então virá. Mais diz ainda: 1 V 

«O Imperador além das raerces que me fez e cartas de represá- 
rias que me deu contra franceses pellos serviços que lhe fyz, em lhe 
com minha prisão salvar a vylla de LOUVAIN me tem .dado Imas 
armas pera mynha honra e dos que de mi vyerem das quais mando o 
blasom e pintura a meu irmão fruitos de Goes, beyjarey as maos de 
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vossa^ alteza mo querer fazer a merce de mas confirmar que seja 
ocasião de minha ..mulher tomar mor animo de sse ir a esses reynos 
e a seus parentes de a deyxarem ir,.,», 

Ora estas armas são 5 cadernas de 4 crescentes postas em aspa para 
substituir 6 postas em pala, de onde resulta ficar semelhante as do rei 
que tinha 5 besantes em aspa, 

Em 13 de Julho de 1546', escreve de Alenquer ao REI D, JOÃO III 
dizendo que tinha vindo a LISBOA e se foi logo embora por duas 
coisas que viu: 

«que estando a cidade ehea de pão e nem aver quasi logeas para 
. o meterem em um dia alevantar de 90 réis em que estava o milhor 
triguo a 150, que parece cousa de grande descuido do governo da 
cydade ou pouca providencia pera que tais cousas não cometerem,» 

A outra referia-se à vinda de dois mercadores hestrelins que trouxe¬ 
ram trigo de BERMA e se mandaram embora, não lhe comprando nada 
dizendo que: 

«he verdade que ha lei do reyno defende que pera fora delle se 
nam tira dinheiro, mas devia-se dessimular com quem em tal tempo 
nos vem de tam longe matar a fome, e não espantalo e agravalo pera 
não tornar mais nem deixar tornar a vir seus vezinhos por que nas 
: leia muitas excepções per que se liam de usar mais pera por 
espanto que não pera fazer exucuxom,» 

Termina a carta dizendo: 


«Quiz disto avisar V, Altesa pera que proveja no bem do 
1 seu povo.» 

Prosseguindo: Vai a ROMA e ali dá-se com tudo quanto há de grande: 
,o PAPA, o, CARDEAL SADOLETO, o CARDEAL BEMBO, enfim, todo 
um escol. ■ 

Voita à Flandres e vem a Portugal. Aqui tem tudo que deseja. 
Guarda-Mor da Torre do Tombo, com os escribas que quis, a ponto de 
deixar com a sua rubrica 32 livros da Leitura Nova. Muitas escrevani- 
nhas de oiro e panos de Londres. 

dia vai a ®VORA, Por ventura encontra ou é visto pelo padre 
SIMáO RODRIGUES, que não tolerava GOES, pelas repreensões que 
recebera do seu superior por ter dito mai de DAMIÃO, Tudo era inveja, 
porque mestre SIMÁO queria ser mestre de letras do Infante D, JOÃO 
lugar que estava para DAMIÃO DE GOES, Denunciou-o duas vezes' 
ambas as denúncias foram arquivadas e durante 25 anos estiveram entre¬ 
gues ao esquecimento, isto na Inquisição. 

Ora na Breve Summa, de Mântua de 1596, o seu autor FERNANDO 
L0ÜREIR0 ' diz ‘ se sobrinho do cronista e também diz que 
JERONIMO OLEASTRO, que foi inquisidor, era seu tio materno. Acres- 
contamos que não sabemos como é este parentesco. Seria este parentesco 
o necessário e suficiente para fazer dormir as duas acusações contra tál 
pessoa? Ctírtamente a ordem de: arquive-se, deve ter vindo de mais alto; 
do Inquisidor-Mor, e esse era o CARDEAL D. HENRIQUE 

Numa carta do Infante para DAMIÃO, referente à proibição da venda 
e uma parte da Crónica de D, MANUEL sem umas pequenas alterações, 
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carta em que o Cardeal quase pede desculpa do facto, diz de entre outras 
coisas esta: 

«Agradecerey muyto o crerdes assy e que vos tenho agora 
naquella conta que sempre vos tive, e não dardes credito a outra 
nenhuma informação, e que hey de folgar muito de fazer por vós e 
por vossas cousas quanto em mim for, e vos agradeço muito as novas 
que me mandastes d’Allemanha e vos encomendo que assy o façais 
sempre e também m’as manday de vós.,,», 

Datada de 1541. > 

Mas ao fim e ao cabo DAMIÃO DE GOES é condenado a 6 de De¬ 
zembro de 1572 a prisão perpétua, onde lhe for designado por Sua Alteza, 
Foi entregue por ordem do Inquisidor-Mor na BATALHA a 16 de 
Dezembro de 1572, por RUI FERNANDES, de onde saiu pouco tempo após. 
Está posta em esquema a vida de DAMIÃO DE GOES, 

Analisemos agora, com raciocínio calmo, tudo o que se passou e 
procuraremos tirar ilações, 

DAMIÃO DE GOES, filho de um escudeiro, nascido em Alenquer, 
apareceu-nos aos nove anos no Paço companheiro de estudo do futuro 
Rei D. JOÃO III, Põe-se a pergunta: Porquê? Nada há que no-lo indique, 
Ali tem os melhores mestres. Lê as humanidades e as matemáticas, tudo. 
quanto ao tempo havia. Ao sair, DAMIÃO é mandado para a Flandres 
como escrivão da nossa feitoria naquelas partes, no ano de 1523, Tinha 
portanto 21 anos. Pergunta-se também; Mas como? 0 filho de um es¬ 
cudeiro; quando esses lugares eram dados a pessoas categorizadas? 
E tão novo? 

Ali entra nas relações de tudo quanto havia de melhor, desde o 
Imperador, Repare-se que se estava em pleno Século XVI e que eram 
todas as grandes casas bastante herméticas, — especialmente a Casa 
Real —mos como foi possível a introdução de GOES em todos esses 
meios, quando era um simples filho de um vago escudeiro? 

Mas vai à Polónia, como já dissemos, tratar do casamento do Infante 
D. LUIS, com uma princesa real. Como é possível ir só, sem uma comi¬ 
tiva? Nessas missões iam sempre os grandes fidalgos tratar de tais 
assuntos e com comitivas. Lembremos que a RAINHA SENHORA D. MA¬ 
RIA PIA, para vir para PORTUGAL casar com EL-REI D. LUÍS, foi lá 
buscá-la o Visconde da Carreira, a quem foi dado o título de CONDE 
DA CARREIRA para ir nessa missão, e tratava-se de um diplomata' 
considerado e fidalgo. Estávamos, então, em pleno século XIX, Tomem-se 
as devidas proporções para o século XVI. 

Mas DAMIÃO DE GOES vai à Itália e é recebido pelo Papa e pelos 
Cardeais mais categorizados. Como? Porquê? 

Está no cerco de Louvaina e salva a cidade com 1 a sua prisão, O Impe¬ 
rador resgata-o e dá-lhe cartas contra os franceses. Como? Porquê?; 
O seu casamento, então, atinge foros extraordinários, Como é possível 
no século XVI um simples filho de um escudeiro casar com uma Senhora 
da categoria de JOANNA VAN HARGEN? Sabemos que, então, se um 
plebeu levantasse os olhos para uma Senhora de alta estirpe, corria o 
risco de ver o pescoço cortado, ou aparecer morto na volta de uma esquina. 
JOANNA VAN HARGEN era da mais alta nobreza, 

Seguidamente temos a transformação do brasão de armas dando às 
peças que o compõem a mesma disposição que têm os besantes das armas 
de Portugal. Note-se que só ele e seus descendentes o podiam usar, Os 
outros membros da família GOES, não, 

Observemos agora os testamentos de RUY DIAS DE GOES e ISA¬ 
BEL GOMES DE LIMY, 
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No de ISABEL GOMES DE LIMY, feito a 13 de Fevereiro de 1531, 
já ela viúva, dá todos os encargos a seu filho DAMIÃO, a quem nomeia 
testamenteiro dizendo que, se ao tempo do seu falecimento «este seu filho 
não estiver em PORTUGAL rogo e mando a meu filho BALTAZAR DIAS 
que faça o que mando pelo dito DAMIÃO». Neste testamento só se fala 
no filho DAMIÃO. 

Mas como poderia prever que à sua morte DAMIÃO não estaria em 
PORTUGAL? No de RUY DIAS DE GOES feito em 1513, nunca se fala 
de DAMIÃO! Porquê? Ê nome que ali não figura, 

Para PORTUGAL, trouxe uma maravilhosa colecção de obras de 
arte —hoje quase todas desaparecidas, como sucedeu com os dois famo¬ 
sos quadros um de JERÔNIMO BOSQUE, outro de QUINTINO MATSYS, 
— o primeiro um retábulo com portas tendo pintado o crucifixo e o 
segundo representando a coroação de Nosso Senhor Jesus Cristo —, ambos 
oferecidos à Igreja de Nossa Senhora da VÁRZEA, 

Aqui em Portugal, tem, como se disse, tudo quanto quis, quando 
guarda-mor da Torre do Tombo mesmo depois da acusação feita por 
mestre SIMAO. 

Tudo segue. Passam-se 25 anos da acusação, Apertam-se em Lisboa 
as queixas e DAMIÃO é preso e julgado, A pior testemunha contra ele 
foi o genro LUÍS DE CASTRO, Já se disse qual a pena. Degredo per¬ 
pétuo e confiscação de bens. 

Quanto à confiscação de bens, foram confiscadas umas rendas de 
uma capela em GOA. Quanto ao degredo perpétuo,., vemo-lo pouco 
depois a negociar em Alenquer, Quem o deixou sair da Batalha? 

Decerto que não foi o Grão-Prior. Quem seria? Sòmente poderia 
ser o Inquisidor-Mor. Quem era? O Cardeal D. Henrique. 

Repare-se nas cartas de que demos uns textos, Note-se o tom amis¬ 
toso da carta que o CARDEAL escreveu a DAMIÃO, Note-se o tom em 
que DAMIÃO DE GOES escreveu ao REI, as duas cartas de que demos 
excertos, 

Aquela em que diz ao Rei que não vem a Lisboa como ele mandou 
porque tem a mulher doente, e que virá só quando a Deus prouver que 
esteja melhor; a outra a propósito dos mercadores e do preço do trigo, 
que termina dizendo: 

«Quis disto avisar Vossa Alteza para que proveja no bem do 
seu povo», 

Passa algum tempo —não mais do que um ano e dias, pois deu 
entrada na Batalha a 16 de Dezembro de 1572 e foi sepultado a 30 de 
Janeiro de 1574, Logo 13 meses e 15 dias —e é assassinado ou com moca 
ou acha de armas, tendo-lhe sido dado com ela na cabeça, por detrás, 
da esquerda para a direita, e depois, ainda lhe bateram tanto que lhe 
partiram as arcadas e outros ossos da cabeça. Isto pôde ver-se por ter 
sido aberta a sepultura e achado o crâneo a que falta o maxilar inferior, 
DAMIÃO DE GOES não teve uma síncope nem caiu sobre a lareira, 
porque mesmo que tal fosse não lhe destruía o maxilar inferior, que é 
carbonato de cálcio e numa noite se não transformava em cal especial¬ 
mente no fogo latente de uma lareira, 

Deve ter ficado com a cabeça esfacelada e então algum dos Swgiôes 
locais lhe tirou o maxilar e endireitou os tecidos de modo a ficar o melhor 
possível para se dizer que tinha sido queimado. 

As fotografias mostram bem a questão. 

Mas quem teria interesse no desaparecimento desse homem tão notá- 




vel? Talvez o genro LUÍS DE CASTRO. Talvez que GÓES, para evitar 
que lhe fosse parar às mãos a sua herança estivesse vendendo —e estava 
— propriedades para beneficiar outros, 


II-A CULTURA DE DAM1ÃO DE GOES 

Estando em Plandres, DAMIÃO DE GOES passou pelos mais carac¬ 
terísticos centros do humanismo germânico, onde conheceu os, seus vultos 
mais eminentes, categorizados e discutidos. Desses centros, aqueles que 
lhe fizeram maior impressão foram, sem dúvida nenhuma VITEM- 
BERGA, LOUVAINA, FRIBURGO, BASILEIA e ESTRASBURGO. O 
estágio em cada um destes centros não foi'sempre o mesmo. Tal não 
importa, porque o que GOES procurou foi conhecer o pensamento, conhe¬ 
cer a mentalidade e valorizar as relações que se não limitaram a. ser 
casuais, efémeras ou superficiais. Já quando esteve em Antuérpia, que 
era em especial um centro comercial, o nosso humanista pôde relacionar-se 
com as correntes intelectuais da época na Europa do norte, com a cultura 
germânica e seus representantes. 

O contacto com os meios mais interessantes e mais cultos da Cidade, 
foram-lhe facilitados pela importância e categoria na nossa FEITORIA 
e da representação portuguesa de que GOES faria parte. 

A cultura que GOES já tinha tornava-o admirado e respeitado não só 
pelos políticos como pelos eruditos e os artistas, que também manifesta- 
vam a sua admiração pelos portugueses e pela sua actuação histórica 
KONRAD PEUTINGER diz: «Lusitanis nautis qui in Indiam nayigant» 
no seu «SERMONES CONVIVALES»; SIMÃO GRYNAEUS no «Novus 
orbis regionum ac insularum veteribus incognitarum» inclui a acção dos 
portugueses; ALBRECHT DüRER numerosas vezes se refere às suas 
relações com a FEITORIA DE PORTUGAL no seu «NIEDERLAN- 
DISCHE RBISE», Veja-se JOAQUIM DE VASCONCELOS - in «ALBRE¬ 
CHT DüRER e a sua Influência na Península». Veja-se ainda o notável 
trabalho do DR, ALBIN EDUARD BEAU — «As relações Germânicas 
do Humanismo de DAMIÃO DE GOES» tese que defendeu no seu douto¬ 
ramento em filologia germânica na Universidade de Coimbra. 

Depois de larga viagem pelos meios culturais germânicos, GOES 
voltou Antuérpia em 1531, não se demorando muito na FEITORIA. 
Excitada a sua curiosidade intelectual, como bom pensador, pelos encon¬ 
tros que vinha de ter, isso o levou ao Centro Humanístico principal da 
Flandres, Louvalna, onde a Universidade e Colégios tinham fama e goza¬ 
vam de alta consideração na Península, porquanto os seus cursos foram 
frequentados por ANDRE DE RESENDE, FR. DIOGO DE MURÇA 
FR. BRAZ DE BRAGA, LUÍS VIVES e foi de ali, de Louvaina que por 
1531 veio a Espanha e Portugal o famoso CLENARDO, teólogo, gramá- 
tico 6 pedagogo categorizado que foi professor de grego e hebraico no 
Colégio de Houterlé, depois em Salamanca e Braga e Mestre do INFANTE 
D, HENRIQUE, irmão de D. JOÃO III,, em Bvora, editor de TITO LÍVIO 
e autor de vários livros sobre o Ensino das Línguas Hebraicas e Grega 
Sobre isto pode ver-se um livro notável, «CLENARDO» (O Humanismo 
em PORTUGAL) do DR. MANUEL GONÇALVES CEREJEIRA, eminente 
Cardeal e Patriarca de Lisboa, 

Aquela Universidade foi uma criação do PAPA MARTINHO V que 
a instituiu em 1425, sob instâncias do Duque JOÃO V, de BRÁBANTE," 
ao qual se associaram não só o Cabido de Louvaina, como o Município 
da Cidade, tendo como ãesidmtum criar um Centro Nacional de Estudos 
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capaz de tornar naquelas partes a Educação e o Ensino independentes 
de Paris. 

: Apesar das correntes religiosas que na época se debatiam, e do desen¬ 
volvimento que se acentuou nos Estudos Clássicos Humanísticos de Lou¬ 
vaina pelos alvores do Século XVI, a Teologia não se deixou arrastar 
pelas correntes novas, de modo que a Universidade Louvaniense, com a de 
Paris, ao começo rivais, passaram a formar a barreira a opor-se às novas 
teorias, mantendo a Teologia Tradicional — contra todas as tendências 
da subversiva religiosidade daquele agitadíssimo 1 espírito contemporâneo. 
Tratava-se de uma Epoca de evolução espiritual em que a indecisão era 
patente, Estas tendências encontraram meio propício no país com o movi¬ 
mento da «DEVOTIO MODERNA», para preparar q advento do lutera- 
nismo, que teve simpatizantes até entre os Humanistas, os quais vieram 
a recuar ante a resistência oposta pelos teólogos louvanienses. 

A luta contra o luteranismo foi enorme vindo, até de Colónia a 
Louvaina, o Inquisidor JACOB VON HOCHSTRATEN para dirigir a 
luta contra a nova forma, Foi tal a acção louvaniense nesta campanha 
que em Novembro de 1519, a Faculdade de Teologia pronunciou a conde¬ 
nação solene de uma série de doutrinas luterianas, acção esta da Facul¬ 
dade que serviu de base fundamental para a bula papal do verão de 1520 
que declarou LUTERO herético e proclamou a sua excomunhão, Foi de 
tal modo enérgica a acção que, ERASMO que viveu em Louvaina 4 anos 
acolhido pela Faculdade de Teologia da Universidade, e cooperador da 
- FUNDAÇÃO DO COLÉGIO TRILINGUE, se retirou para Basileia, mau 
grado nem de, longe se identificar quer com a doutrina luterana quer 
com os seus métodos. 

DAMIÃO DE GOES, que já fora iniciado no estudo da língua latina 
por CORNELIO GRAPHAEUS, resolveu ir a Louvaina em 1532 estudar 
latinidade. Os sábios com quem ali mais convívio teve, foram os eras- 
mitas RUTGERIUS RESCIUS, que morreii em 1545, professor de grego 
no COLÉGIO TRILINGUE, discípulo de JEROME ALEXANDER, Mestre 
de CLENARDO, em cuja casa esteve hospedado e KONRAD GOCKLE- 
NIUS (1455-1539) Mestre de Línguas Clássicas no COLÉGIO BUSLI- 
DIANQ desde 1519, íntimo de ERASMO e célebre, especialmente como 
pedagogo, Ali conheceu vários como o poeta CORNELIO MUSIUS o 
Humanista húngaro ADÃO CAROLUS e outros. Não se deve deixar'de 
citar a simpatia e mútuo apreço havido entre GOES e CLENARDO e o 
amahuense deste JOAO VASAEUS (WAS) 1561, latinista e grecista 
célebre que substituiu o Mestre, em BRAGA, no ensino. 

Assemelha-se o caso com o de JOAQUIM POLITES (BURGHER) 
músiC0 ’ que foi secret ário da cidade de Antuérpia, amigo de 
AJ^DRE DE GOUVEIA e de CLENARDO e grande admirador da musi- 
, calidade de GOES, facto este mal conhecido entre nós. 

GOES frequentou depois a Universidade de Pádua, na Itália e fez 
estudos também em Veneza e volta a fixar-se em Louvaina «propter atium 
literarum» conforme afirma em 1542 na carta que em 1 de Junho dirige 
a BEATUS RHENANUS' como nos ensina o Próf. DE VOCHT na «Monu- 
menta Humanístiea Louvaniense», 

Conheceu GOES, então a FETRUS NANIU erudito comentador dos 
Clássicos Latinos-TITO LÍVIO, HORÂCIO E VERGÍLIO. 

A consideração e admiração em que era tido justifica o facto de ter 
sido escolhido para chefiar o Corpo Militar Académico na situação critica 
ae 1541, quando foi a guerra e depois no cerco de Louvaina 

m O a ™! 0Í posto por FRA NUISCO I de FRANÇA sob o comando 
de MARTINHO DE ROSSEM, em consequência das hostilidades entre o 
rei Trances e CARLOS V, as quais se alastraram pelos Países Baixos, 
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GOES chefiou os estudantes e colaborou na defesa militar e diplomática 
da cidade organizando e negociando. 

Foi então que, quando GOES se dirigiu aos campos inimigos para 
negociar, acompanhado por dois delegados, se deu um incidente que ali¬ 
ciou a cidade do perigo e levou GOES à prisão, GOES foi preso para 
França e só catorze meses depois pôde voltar a Louvaina, 

A recompensa valiosa que teve de CARLOS V resultou da relação 
dos acontecimentos que fez ao Imperador. 

A atitude de GOES ante a doutrina de MARTINHO DE LUTERO 
não foi senão subjectiva, de grande curiosidade, criada pelo meio ambiente, 
agitado, cujos factores —• lutas, dissensões e disputas — não podiam deixar 
de actuar no interesse observador e acompanhador da sua grande inteli¬ 
gência, Foi, porém, curiosidade meramente intelectual, nada tendo que 
ver com qualquer espécie de crise religiosa peia qual houvesse passado. 

Encontrou-se com LUTERO em Vitemberga; também se encontrou 
em Veneza com INÁCIO DE LOYOLA. 

A verdade é que o movimento intelectual e religioso partiu da Ale¬ 
manha, ou, ao menos, teve nela o seu principal e efectivo centro de inte¬ 
resse, e esse movimento agitou e perturbou o mundo católico, atingindo 
Portugal só ligeiramente, somente tendo nos nossos meios uma expressão 
puramente humanística e quanto a este aspecto não foi a combativa e 
religiosa que dominou, mas a erudita e contemplativa das correntes 
inovadoras que atingiram a cultura portuguesa da época. Integrado 
estava DAMIÃO DE GOES no espírito dessa cultura, podendo seguir com 
a maior atenção e interesse a evolução moral, religiosa e intelectual dos 
países nórdicos onde passou quase quatro lustros da sua vida. Em todo o 
caso educado nos princípios da fé católica tradicional, cujo vigor, em 
Portugal, se manteve inabalável, pois não estava bastante preparado 
para os heréticos radicalismos e revolucionários daquelas correntes ideo¬ 
lógicas que procuravam destruir a unidade da fé, 

Foi este ambiente de cultura, e estas as relações formidáveis que 
GOES pôde conseguir com a sua estadia e que com o seu espírito curioso 
e ávido de saber o levou à altura a que chçgou, 

III-O POLÍGRAFO 

Teve as melhores relações com os maiores príncipes, como PAULO III; 
CARLOS V; FERNANDO, REI DOS ROMANOS; HENRIQUE VIII de 
INGLATERRA e FRANCISCO I de FRANÇA, Teve-as também com os 
professores PEDRO BEMBO — depois Cardeal-—, LÁZARO BONAMICO, 
de quem, em Pádua, ouviu filosofia durante 4 anos, os Cardeais JACOBO 
SADOLETO e CRISTÓVÃO MADRUCIO — respectivamente Bispos de 
CARPENCTORATO e de TRENTO —- JOÃO MAGNO, ARCEBISPO DE 
UPSÁLIA e seu irmão OLAVO MAGNO, ERASMO ROTERODAMO, com 
quem assistiu em Friburgo durante 5 meses; CONRAD GOCLENIO; 
HENRIQUE GLACIANO e PEDRO NANIO. Manteve correspondência 
com eles e a alguns dedicou algumas das suas obras. 

Essas relações serviram até para ser intermediário entre o CARDEAL 
SADOLETO e MELANCHTON para a pacificação da Igreja, 

Foi bastante operoso no campo literário. 

Vários biógrafos têm tratado da figura deste varão notável, como 
HENRIQUE DE MENDONÇA, JOAQUIM DE VASCONCELOS e sobre 
todos, GUILHERME JOAO CARLOS HENRIQUES, este, publicando, 
além do que está disperso pelo «ALENQUER E SEU CONCELHO», os 
«INÉDITOS GOESEANOS» onde nos oferece o processo da inquisição, 
oa testamentos do PAI e da MÃE, o dele próprio com sua mulher e duas 



mãos e outros. Dá-nos umas genealogias da família do Pai e de sua Mãe. 
Publicou também a «Bibliografia Goeseana» na qual nos abonamos, como 
na Biblioteca Lusitana de DIOGO BARBOSA MACHADO. 

Também como dissemos se ocupou de DAMIAO DE GOES, o Prof, 
JOAQUIM DE VASCONCELOS; que publicou dois livros: «BIBLIOGRA¬ 
FIA GOESIANA» e «VARIANTES DAS CRÔNICAS», Na BIBLIOGRA¬ 
FIA GOESIANA, JOAQUIM DE VASCONCELOS aponta informações que, 
algumas delas, não estão certas, porque foram feitas por referências 
colhidas em outros autores, sem ter visto as obras, Claro está que, assim, 
acontece com facilidade dar informações menos certas. Sabemos que um 
escrínio Bibliográfico não é facilmente feito com todos os livros à vista, 
Não nos servimos desta obra do grande Mestre que foi JOAQUIM DE 
VASCONCELOS porque temos à mão a «BIBLIOGRAFIA GOESIANA» 
de GUILHERME HENRIQUES que mereceu muito maior confiança por 
o seu autor ter visto muito mais exemplares do que o professor conim- 
brlcense, 


IV-A OBRA 


0 famoso polígrafo, publicou dentre outros: URBIS ULISSIPONIS 
DESCRIPTIO etc., dedicada ao Cardeal D. Henrique; DE REBUS ET 
IMPÉRIO LUSITANORUM AD PAULUM JOVIUM DISCEPTATIUN- 
eULA; HISPANIA — dedicada a Pedro Nanio, Professor de Humanidades 
na Universidade de Louvaina; FIDES, RELIGIO, MORESQUE AETIO- 
PIUM SUB IMPÉRIO PRETIOSI JOANNIS etc, dedicado a 0 Papa 
Paulo III. Esta obra teve várias edições, DEPLORATIO, LAPPIANAE 
GENTIS-teve várias edições. LEGATIO MAGNI INDORUM. IMPERA- 
TORIS PRESBYTERI JOANNIS, AD EMANUELEM LUSITANIAE 
REGEM. Este livro, muito raro aliás, é de grande interesse pelas informa¬ 
ções que oferece acerca da Índia numa carta que o autor dirige a D. JOAO 
MAGNO, Arcebispo de Upsâlia, na Suécia, na qual narra a vinda de 
MATEUS DE PIS ANO a Portugal e trata também da índia Gangética, 
onde tem, digamos, um capítulo que intitula GOAE DESCRIPTIO. 

LEGATIO DAVID AETHIOPIAE REGIS - dedicado ao Papa Cle¬ 
mente VII. Commentarii rerum gestarum ln INDIA CITRA GANGEM a 
LUSITANUS. Neste livro, notável, DAMIÃO DE GOES incluiu uma carta 
que dirigiu ao Cardeal Bembo, escrita de Louvaina em 1539, ocupando 
vinte folhas, na qual descreve o primeiro cerco de Dio, onde os Portu¬ 
gueses obtiveram uma vitória célebre contra os turcos, sendo defensor da 
fortaleza ANTÔNIO DA SILVEIRA, e a Armada e gente turca coman¬ 
dada por SOLLEIMAO BACHÂ, Eram alguns milhares de turcos e uma 
escassa centena de Portugueses. 

De BELLO CAMBAICO ULTIMO COMMENTARII TRÊS, Ê uma 
obra famosa sobre a guerra de Cambaia — cerco de Diu. URBIS LOVA- 
NIENSIS OBSIDIO, dedicado a CARLOS V, Desta obra magnífica existe 
na Biblioteca Nacional de Lisboa um exemplar (A-3-57 — reservados) 
tendo por frontespício o retrato de DAMIÃO DE GOES com o mono¬ 
grama de ALBRECHT DüRER, o monograma é falsa e feito com 
caracter tipográfico, talvez uma vírgula como foi provado pelo nosso 
Amigo Senhor MARIO DE SAMPAIO RIBEIRO, num artigo publicado 
na revista «DAMIANIS A GOES» e depois em trabalho de mais fôlego, 
no seu livro «0 RETRATO DE DAMIÃO DE GOES, por Alberto Dure». 

Livro de MARCO TULLIO CICERAM, chamado CAPTAM MAYOR, 
ou da velhice dedicada a POMPONIO ATTICO. Tradução do latim em 
português. Na edição de 1845 feita pela tipografia Rollandiana, há, ao 
começo, uma carta dedicatória de DAMIÃO DE GOES a DOM FRAN- 









CISCO DE SOUSA, CONDE DE VIMIOSO. Crónica do felicíssimo rei 
DOM EMANUEL composta por DAMIAO DE GOES. Este livro é notável. 
Tem a 1." edição no ano de 1566, Divide-se em 4 partes. Sofreu várias 
críticas, dizendo a BIBLIOTECA LUSITANA DE DIOGO BARBOSA 
MACHADO, o famoso ABADE DE SEVER, que a primeira parte da cró¬ 
nica deu ao seu autor grandes desgostos, porque lhe foi para a 2," edição 
mandado tirar muitas coisas que nela se encontravam. Não se percebe bem 
a coisa pois que lendo em conjunto as 2 edições, não se verifica, como diz 
INOCÊNCIO FRANCISCO DA SILVA no seu «Dicionário Bibliográfico» 
onde estejam essas coisas que ao Autor deram desgosto, pois mal se des¬ 
cobrem as Emendas. 

Mais tarde, o CONDE DE AZEVEDO publicou as diferenças que 
encontrou num exemplar que pertenceu ao Dr. CUNHA LOBO, e à famosa 
Biblioteca do CONSELHEIRO THOMAZ NORTON, que foi Juiz da Rela- 
ção. do Torto, e outros de outras edições, com o título: «Elencho das 
variantes e differenças notáveis que se encontram na primeira parte da 
Crónica d'EL-REI D. MANUEL escrita por DAMIAO DE GOES e duas 
vezes impressa no ano de 1566, etc.», Este raríssimo trabalho do CONDE 
DE AZEVEDO (pois só tirou dele 20 ou 30 exemplares) foi depois 
ampliado e publicado pelo Sr, JOAQUIM DE VASCONCELOS em ,1881 
como N.“ 10." da sua ARCHEOLOGIA ARTÍSTICA e N." 4 da sua GOE- 
SIANA, Quanto ã duplicidade de edições de 1566', resta perguntar: O 
exemplar trabalhado pelo CONDE DE AZEVEDO, será realmente de uma 
Edição, ou o Exemplar em provas anteriores à censura da Inquisição? 
Serão na verdade 2 edições? Custa-nos â crer, 

Publica ainda: A CRÓNICA DO PRÍNCIPE D, JOAO; ALIQUOT 
EPISTOLAE SADOLETI BEMBI ET ALIORUM CLARISSIMORUM 
VIRORUM CUM FERRAGINE CARMIN AD IPSUM DAMIAM, Ê a 
colecção das cartas e poesias de GOES dedicadas a vários, 

_ Legou-nos, ainda, GOES alguns manuscritos dentre eles um nobí 
liário de PORTUGAL, que se diz ter desaparecido da Torre do Tombo, 
Num livro de música composto por GLAREANUS, que se intitula 
DODECACHORDON, do qual há um exemplar na Biblioteca NACIONAL 
DE LISBOA, encontra-se um motete de GOES cujo conhecimento se deve 
ao Prof, DR. JOAQUIM DE VASCONCELOS, 

E mais outras obras, dedicadas a vários, como o Arcebispo de UPSÁ 
LIA —JOÃO MAGNO GODO -ao CARDEAL BEMBO, ao CARDEAL 
INFANTE D. HENRIQUE, etc, etc. 

Reparando em toda esta série de situações e analisando-as bem, veri¬ 
ficamos logo que elas começaram, a aparecer quando GOES tinha 9 ’ anos. 
Ora nessa idade não há 0 talento a manifestar-se e a abrir as portas a 
quem 0 possui. Como podem explicar-se todas essas situações algumas das 
quais sòmente eram dadas a grandes fidalgos? S preciso ter em conta 
que tudo se passou no Século XVI, numa corte bastante fechada como a 
portuguesa, e na Flandres na de CARLOS V. 

Reparemos no final a ida para 0 Mosteiro da Batalha, 0 não cumpri¬ 
mento de certas determinações da sentença e a libertação. 

Como podemos entender isto possível ? 

Só há uma maneira de 0 explicar e de 0 entender: 0 sangue que lhe 
corria nas veias, ser de origem real, Então como? Seria DAMIAO DE 
GOES filho de D, MANUEL? O facto não tinha na época nada de estranho, 
e só assim se torna possível encontrar explicação para quanto se passou, 






